
RUA JOSÉ GUEDES DE CASTRO 

Decreto ms 4150 de 27-10-1972, Artigo 12, Inciso I 

Protocolado zns 5.784 de 29-02-1972 

Formada pela mia 13 do Jardim Garcia - la. gleDa 

Início na rua Alfredo Battitmgli 

Têrmino na rua Antonio Ferreira Laranja 

 - Jardim-Garcia    - - -   - 

OLs.: Do decreto consta: José Guedes de. Castro -Ar- 

tista Amador (1898-1971)• Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. 

Orestes Quêrcia. 
JOSÉ GUEDES DE CASTRO 

José Guedes de Castro nasceu em-Campinas a 05-09-1898 a fa- 

leceu em Campinas a 14-12-1971, filho de Samuel de Oliveirá Castro e 

Maria das Dores Guedes de Castro. Fez seus estudos no Ertemato São 

João, e aos 14 anos, a 01-06-1912 ingressou na Companhia Mogiana de 

Estradas de Ferro, onde prestou relevantes serviços e foi funcionário 

exemplar, até.se aposentar em 09-03-1949. Paralelamente, à noite, da- 

va aulas no curso primário salesiano do Erfcemato São João. Sua paixão 

no entanto, foi o teatro, onde se iniciou em.,1913i -no Extemato São 

João. De interprete, no começo, passou a maquinista, contra-regra, en- 

saiador, caracterisador, supervisor e "ponto". Em 1914 foi fundada a As- 

sociação dos Ex-Alunos de D. BOsco e formado pelos amadores da época,o 

Grêmio Artístico denominado 'Grupo Dramático "Benedito Otávio" do qual 

faziam parte Guedes de Castro, Amilar Alves, Vicente Ghilardi, Nestor 

Amaral, Sebastião Siqueira e outros. Teve saliente participação em a- 

gremiaçães artísticas como o Grêmio Dramático União Santo AgostinhD,A- 

cademia Artística Amilar Alves,' Grêmio Artístico Rafael Duarte, Grêmio 

Artístico Bandeirantes e Teatro Escola de Campinas. Colaborou no Teatro 

dos Estudantes do Colégio "Culto á Ciência"' e foi um dos fundadores do 

famoso Rádio-Teatro da Rádio Educadora de Campinas. "Apontou" para Pro- 

cópio Ferreira, Mewquitinha, Vicente Celestino, Alda Garrido, Alfredo 

Viviani, Lais Areda, assim: como nos Circos Arethuza, Hovo Mundo, Norte- 

Americano e Astúrias. Sémpre colaborou com o teatro e agremiações ar- 

tísticas, sendo considerado, quando de sua morte,o mais antigo amador 

teatral de Campinas. Foi casado com Elvira Mayer de Castro. 
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DECRETO N.o 4.150, DE 27 DE OUTUBRO DE 1.972 

Dá denominação a vias públicas da cidade 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições que 
lhe conferem o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n." 
9, de 31 de dezembro de 1.969, 

D E C R E T A: 

Artigo 1. o — Ficam denominadas: „ 
I — "JOSÉ GUEDES DE CASTRO" — ARTISTA AMADOR — 

(1898 — 1971), a rua n.o 13 do Jardim Garcia, 1.a gleba, com início na 
rua n.o 18 e término na rua n.o 19, do mesmo loteamento. - 

II — "ALBANO RODRIGUES" — PROFESSOR E ARTISTA — 
(1906 — 197Í), ã rua n.o 14 do Jardim Garcia, í.a gleba, com início na 
rua n.o 18 e término na rua n.o 19, do mssmo loteamento. > 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. , • 

Campinas, 27 de outubro de 1.972. 
DU. ORESTES QUÉRCIA 
PREFEITO MUNICIPAL 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
DR. JÚLIO CÉSAR PILENSO 

í SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 
! Redigido na Consultoria Jurídica, da Secretaria dos Negócios 

Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 5.784, de 29 
de fevereiro de 1.972, e publicado no Departamento do Expediente dq 

. Gabinete do Prefeito, em 27 de outubro de 1.972. , 
DR. PLÍNIO DO AMARAL 
CHEFE DO GABINETE 
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Clube Campineiro de Reunias e Malagãp 

FILIADO : 

registrado 

FUNDADO CM MAIO DC 1010 
: FEDERAÇÃO PAULISTA DE NATAÇÀO A 

federaçAo paulista de atletismo^ 
FEDERAÇÃO PAULISTA DE HALT EROFldjgN 
FEDERAÇÃO PAULISTA DE TÊNIS [j^ 
LIGA CAMPINEIRA DE ATLETISMO 11^ 
LIGA CAMPINEIRA DE BASKETBALL VS) 
LIGA CAMPINEIRA DE VOLEIBOL Wí 

) ; DIRETORIA DE ESPORTES DO E. S. PAU^ 
COMISSÃO CENTRAL DE ESPORTES - 8.4 

CAMPINAS   ESTADO DE SÃO PAULO 
SÉOE SOCIAL 

"CURRICULUM VITAE" de JOSÉ GUÉDES DE CASTRO (ZÉ GUÊDES) 

>NES j B.2233 E 9.7470 
JAJXA POSTAL, 179 

Nasceu em Campinas à 5 de setembro de 1898. Era filho de Samu- 
el de Oliveira Castro e de Maria das Dores Guedes de Castro. Teve 
a sua infancia normal, fêz seus primeiros estudos no Curso Primá- 
rio do Externato Sáo João, onde também completou seu curso supe - 
rior que naquela época tinha como sua digna diretora Dna. Mariqul 

nhá Simões Magro. 

os ornamentais Como 14 anos, precisamente em Io 

atletismo trabalhar na Cia. Mojiana de Estradas 
bola ao cesto carreira de ferroviário, indicado que 

J^LE'B0L então Contador Geral daquela ferrovia 
vJ relevantes serviços até 9 de março de 

iauerofilumo tou, tendo sido funcionário exemplar. 
TÊNIS 

* . Acumulando aos serviços que prest 
a exercer o magistério primário "sales 
terhato SSo João. 

de junho de 1912, começou a 
de Ferro, onde iniciou sua 
foi pelo sr. Alfredo Peri,- 

. Na Cia. Mojiana, prestou - 
1949, quando então se aposa 

ara como ferroviário pgssou- 
iano, no curso noturno do Ex 

Apaixonado ^que era pelo Teatro, iniciou sua carreira artísti- 
ca no Tea/tro de Amadores, ccm verdadeiro amôr à arte, com abne 2 
gação, sacrifícios e. responsabilidade perante uma platéia, no ano 
de 1913. De interprete no começo, passou a maquinista, contra-re_ 
gra, ensaiador, caracterizador, supervisor e "ponto". Seu primei- 
ro contato com o teatro aconteceu no palco do Externato São João- 
ao lado de veteranos amadores de saudosa memória cómo: Bernardo - 
Leite daSilva, Heitor Mayer, José dos Santos Marques, Jaime dos - 
Santos e muitos outros. Eram orientadores do teatro-amador, naqn 
ia época, os insignes Don João Batista Corrêa Nery, Benedito Otá- 
vio, Padre José dos Santos, Padre Henrique Piralli, cujas lembraâ 
ças permanecem inapagaveis. 

f Em 1914 foi fundada a Associação dos Ex-Alunos de D. Bosco e 
formado pelos amadores da época, o Grêmio Artístico denominado "- 
Grupo Dramático Benedito Otávio", cujos ensaios estiveram a cargo 
de Amilar Alves, homem de letras, surgindo com ele os saudosos ba 
talhadores do Teatro Amador de Campinas como Vicente Guilhardi,Ze~ 
Guédes, Nestor Amaral, Sebastião Siqueira e outros.. 

Em 1918/1919 surgiram muitos outros valores, como Alcinda Cam 
pos,'Eglé Bueno, Clara de Oliveira, Edith Soares, Inesita Sarmen- 
to, Trajano Pereira Guimarães,- Humberto Formicola , Ferreira Neto, 
Alcides Gobbo, Paulo Salles, Carlos Maia, Al'd a Ferreira Gadia (s£ 
nhora Zíamil Gadia) Felicio Martone e sra. Anita Soares Martone , 
Ebe Soares Ferreira (senhora Leonel Ferreira Gomes), Albano Rodri 
gues e outros. — 

Em 1921 interpretou difíceis papeis em celebres peças teatrai 
como: "Vampiros Sociais", "Os dois Sargentos", "Escarpinas" etc. 

Ein 8 de dezembro de 1921, casou/-se com Elzira Mayer de Cas - 
tro, companheira virtuosa e abnegada de suas alegrias e tristezas 
durante 50 anos e 6 dias. 

De 1921 a 1928,, dedlcou-çe à parte técnica teatr 
de maquiador, concra-.regra, airetor do sena e ponto. 

ral, servindo 



Clubs Campineiro tíe Regatas e I 
FUNDADO CM MAIO DE 1018 

FILIADO : rEÜLRAçAo PAULISTA DE NATAÇÃO 
FEDERAÇÃO PAULISTA DE ATLETISMO /féj» 
FEDERAÇÃO PAULISTA DE HALTEROF IL|fe> 
FEDERAÇÃO PAULISTA DE TÊNIS JJ 
LIGA CAMPINEIRA,DE ATLETISMO 
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CAMPINAS ESTADO DE SAO PAULO 

MA ' 
)LO AOUÃTICO 

HALTEROFILISMO 
TÊNIS 

* 

- 2 - 

Salientou-se em agremiações artísticas como:Grêmio D. Santo 
;Agostinho, Academia Artistdca Amilar Alves dirigida por Paulo Sa 
'les; Comédia Beneficiente sob a direção de Carlos Maia, Grêmio - 
Rafael Duarte, que mais tarde denominou_se Grêmio Artístico Ban_ 
deirantes e Teatro Escola de Campinas cujas famosas peças como 
"JoSo da Mata", "Filho Prodigo", "Onde Cantia o Sabiá",''Mentirosa 
"Feia", "Mártir do Calvario"' e muitas outras, cuja renda sempre-- 
foi revertida para instituições de caridade. 

Apontou para profissionais como Procopio Ferreira,^Mesquiti- 

nha, Lais Areda, Vicente Celestino, Alfredo Viviani, Joíb Rios , 
Alda Garrido, assimç como nos circos Arethuza, Movo Mundo, Norte 
Americano e Asturias. 

Colaborou no Teatro dos Estudantes do Ginsio do Estado, foi 
um dos fundadores do Radio-Teatro da P.R«C.9 Radio educadora de- 
-Campinas que funcionou a principio sob a orientação do dr. Gus- 
tavo Rodrigues Dória e dona Maria Magalhães (Marina) sendo confjL 
ada a direção artística dc sempre lembrado Vicente Ghilardi. 

Excursionou acompanhando os Grêmios, à Santos, Amparo, Li — 
meira. Rio Claro, Araraquara, Pirapitingui, Casa Branca, Lindoia 
Piracicaba, Valinhos-, Junuiai e etc. 

Os espetáculos tinham cunho beneficiente, sendo atendidas no 
decorrer dos anos as seguintes instituições: Assistência nentaria 
Gratuita, Abrigo de Menores, Hospital Álvaro Ribeiro, Sanatório - 
dr. Cândido Ferreira, Igreja S. Benedito, Coração de Jesus, ?auro_ 
nato São Francisco, Guarda Noturna de Cam inas, Pro-Mausoleo dos 
Pracinha Campineiros, Hospital de Socorros Mutuos, Pia União de — 
Santo Antonio, Reforma do Externato São João, Igreja N.S. daá^Do- 
res do Cambui, Instituto Campineiro dos Cegos Trabalhadores, Liga 
Campineira de Proteção aos Menores Desamparados, Construção da tío 
va Sede do Clube Concórdia, Pobres da Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima e muitas outras. 

Desaparecidas essas agremiações, junto com o dr. Alfredo Ro- 

berto Alves, Trajano Pereira Guimarães. Ferreira Neto, Humberto ^ 
Formicola e muitos oui-ros, fundou a Sociedade Campineira de •"■mado 
res Teatrais, apresentando peças de alto nivel, como "Santa Cecí- 
lia", ultima peça teatral apresentada no demolido Teatro Munici - 
pai Carlos Gomes. Picaretas implacáveis derrubaram o velho Tea - 
tro, por onde passaram tantas glorias artísticas. Zé Guedes com - 
seus velhos amigos veteranos que tanob lutaram por um oom teatro, 
esperavam o prometido teatro novo, para superar tão grande lacuna 
apenas com ideal a idéia de dar, dar sempre continuidade ao tão - 
tradicional teatro-amador de Campina?. S bem verdade que para o 
futuro. Campinas terá o seu Centro Municipal de Cultura; mas até 
que ele se inaugure, e reviba tão importante setor da vida artís- 
tica nanpineira, os amadores vão, tal como acontece, perambulan- 
do, desaparecendo... 

Para o Quédes o Teatro foi assassinado,um assassinato frio, 
calculado, inútil que marcou para ele , mais uma desilusão, pois. 
para ele, as gerações füturas deveriam ver o Teatro Municipal, ^ 
Largo do Teatro, cb.mp tradição de uma cidade tão progressista c£ 
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Clube Campineiro de negnías e Uatação 
FUNDADO CM MAIO OC 1010 

FILIADO: FEOERAÇÀO PAULISTA DC NATAÇÃO 
FEDERAÇÃO PAULISTA DE.ATLETISMO^^V 
FEDERAÇÃO PAULISTA PE HALTEROFIOÍÒO 0F/fj& 
FEDERAÇÃO PAULISTA DE TÊNIS ff%l » ^ * 
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REGISTRADO : 

CAMPINAS 
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DIRETORIA DE ESPORTES DO E. S. Wp^LO E 
COMISSÃO CENTRAL DE ESPORTES W» ZONA 

ESTADO DE SÃO PAULO^Jf 

- 3 - 
mo CAMPINAS a "terra das Andorinhas". 

55 anos de atividades teatrais ininterruptas, conferiram- 
lhe o privilégio de ser até o dia 14 de dezembro de 1971, datia 
do seu falecimento, o mais antigo amador teatral de Campinas, 

RUA GUEDES DE CASTRO - Denominação dada à rua Treze, 

do Jardim Garcia - la. gleba, com inicio à rua 18 e 

término na rua 19, pelo Decreto 4150 de 27-outubro- 

1972. 
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O & DIA DA CmADE DE HA TRINTA ANOS NO 
^>^^OSctaiüo^-1' 

> •7iJo'''<dia ■ 26 Jdfi setembro de 1949, "segunda-feira, não 
circulou d "'Correio". 0 presente noticiário foi iespi- 
•gado nas edições às vésperas e posterior ao dia 26. i 

.i«-*POSENTaDOtO''PEBROVIÍEIO íVíS". ." * 

; ''d.'-»Kjosj8'GUEDES^Xl^ '' "v"; 

- - Por.motivo de sua merecida ' aposentadoria • como 
wnnHrjnririn da Companhia Mogiana de Estradas de Fen ■ 
;xo apds -37 anos de serviços, vem seido; eivo. de -intime-' 
rxas manifestações de apreço o sr.:4osé-Guedes de Cas- 
tro. For coincidência, também soma 37. anos es ativida- 
des de José Guedes em prol do amadorismo teatral 
campineiro. Foi «n'1912, no Ertemato "São João" do 
padre José idos Swtòs, no Grupo Dmnáttco "Benedito 

- Otávio", que o-velho Guedes teve ensejo de subir ao pal- 
--cò, a princípio aceitando'papéis nas -comédias-e dramas 
distribuídos por Bernardo Leite,-qne.na qualidade de 
-presidente da Associação Ex-Aluno-de Dom Bosco era 
a principal figura e orientador do citado grupo Dramáti- 
co. Mais tarde, pòrém, José Guedes popularizou-se co-, 

-jno ponto na maioria dos conjimtos teatrais que se su- 
cederam no do Extemato ."São Jolo".; VvvC .. 

b."''VvnT".'0.- 

cíKCi?;_ t Kj V "'"D;0 ^c'.'LV' I}Q " v ■. '• ■/.- w V, - 


